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EDITORIAL
A 

localização de um futuro aeroporto que possa   
substituir a Portela ou, nos anos mais pró-
ximos, que possa servir de apoio a este, tem 
estado na ordem do dia. Não tanto pela lo-
calização do aeroporto em si, uma vez que, 
e como se percebeu ao longo da última se-
mana e meia, está tudo mais ou menos na 
mesma, como tem estado ao longo das últi-
mas décadas. No entanto, foi uma conjuga-
ção de fatores que reavivaram a discussão em 

torno deste tema: o aeroporto de Lisboa está cada vez mais congestio-
nado, em voos e passageiros, e o controlo fronteiriço tem sido o caos; 
o ministro das Infraestruturas e da Habitação, Pedro Nuno Santos, 
deu ordem para um despacho onde foi apresentada a solução para o 
problema, através da Portela + Montijo, de forma mais imediata, e 
Alcochete como escolha definitiva para o futuro; no dia seguinte, o 
Primeiro-Ministro, António Costa, revoga esse despacho, contradi-
zendo, pela sua ação, o que havia sido afirmado publicamente pelo 
seu ministro; passado mais um dia, novamente o ministro, a pedir 
desculpa pela precipitação e pelo erro de comunicação no seio gover-
namental. Entretanto, os problemas aeroportuários continuam, os 
passageiros e voos continuam a acumular-se (veja-se o caos causado 
pelo rebentamento de um pneu de um avião na pista lisboeta, levando 
ao desvio de inúmeros aviões para Porto e Faro) e a solução de futuro 
continua em aberto. Até porque António Costa pretende um entendi-
mento de regime com, pelo menos, o maior partido da oposição, neste 
caso, o PSD, para aquilo que será, sem dúvida, uma obra de nível es-
tratégico nacional.

No entanto, enquanto reina a confusão causada pelo ministro Pedro 
Nuno Santos, cujas motivações para tal ação inconsequente e precipi-
tada, mais do que ninguém, à partida, só ele as conhecerá, os problemas 
mantêm-se e as soluções arrastam-se. E, confesso, causa-me alguma ad-
miração o facto do Aeroporto de Beja não ser equacionado, verdadeira-
mente, como uma infraestrutura de apoio a Lisboa. Certamente, não pas-
sará pela cabeça de ninguém que seja uma alternativa à Portela. É que, 
enquanto se ponderam intervenções em Lisboa, a construção de um ae-
roporto de apoio no Montijo, para, uns anos depois, tudo ser desman-
telado aquando da entrada em funcionamento de Alcochete (segundo a 
proposta de pólvora seca do despacho governativo), será que nunca se pôs 
a hipótese de rentabilizar o que existe em Beja? Certamente que neces-
sitaria de investimento, não só no alargamento da infraestrutura, mas 
também no que diz respeito às acessibilidades: a ferrovia e a construção 
do troço de autoestrada que falta. Pelo menos, para começar. 
Sei bem que não sou especialista em transportes, nem me arrogo a tal, 
mas também quero acreditar que esta hipótese, apesar de nunca ser 
colocada em cima da mesa, publicamente, já terá sido equacionada. 
A grande questão é essa: quais as razões para nunca ter sido levada 
a sério? Com o investimento já feito e com o que se iria fazer, talvez 
não ficasse mais caro para o erário público do que a solução Portela + 
Montijo. E com a grande vantagem de alavancar o desenvolvimento do 
interior, com mais e melhores acessos, criando um rol de oportunida-
des das quais o Baixo Alentejo tem sido privado nos últimos anos. Não 
só para os que cá estão, mas como motivo para outros virem. É que, 
bem vistas as coisas, mais acessibilidades para Montijo ou Alcochete, 
serão apenas isso: mais umas. Na nossa região, poderão significar a sal-
vação do esquecimento! MARCO MONTEIRO CÂNDIDO
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Aeroporto

O Município de Aljustrel está a concluir, 
em Messejana, o “Percurso da Ermida”, 
obra enquadrada no projeto “Trilhos de 
Observação”. Quais os objetivos da criação 
deste novo percurso pedonal?
Foi nossa intenção reabilitar uma zona 
bastante procurada pela população de 
Messejana, mas também por visitantes, 
e proporcionar a circulação em melhores 
condições de segurança. Ao mesmo tempo, 
ambicionamos fomentar novos momentos 
de fruição e de lazer aos cidadãos da fre-
guesia. Acontece que a Câmara Municipal 
de Aljustrel pretende ainda contribuir para 
o embelezamento do espaço público e criar 
novas vias de ligação a um rico e valioso 
património. É nosso intuito com este pro-
jeto, denominado “Trilhos de Observação”, 
e que está praticamente concluído em to-
das as freguesias do concelho, dotar este 
território de mais motivos de atratividade, 
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“E, confesso, causa-me 
alguma admiração o facto 
do Aeroporto de Beja 
não ser equacionado, 
verdadeiramente, como 
uma infraestrutura de 
apoio a Lisboa”.

A cultura deve ser reforçada 
como “ fator de desenvolvimento, 
em todas as dimensões, e 
assumida transversalmente no 
seu papel estratégico em todos os 
setores de atividade”.
Uma das conclusões do estudo 
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de uma forma consolidada e estruturada. 
Entendemos que é possível, através de uma 
oferta diversificada, desenvolver o turismo 
de natureza e ligá-lo aos locais e às suas gen-
tes, mas também a culturas, tradições e 
monumentos.

Quais as características da envolvência do 
“Percurso da Ermida”?
Este é um percurso que se inicia em espaço 
urbano consolidado, mas que permite ainda 
um vetor de expansão para os limites da loca-
lidade. Une duas das principais entradas da 
vila de Messejana, requalificando-as, e atra-
vessa uma zona de campo, onde a paisagem 
é marcadamente rural. Permite ainda enca-
minhar os visitantes para um dos principais 
pontos de visitação na freguesia, a Igreja de 
Nossa Senhora da Assunção, que fica no alto 
de uma colina, numa zona isolada, mas tam-
bém para a Igreja Matriz, para o pelourinho 
ou para a Igreja da Misericórdia. Este é um 
percurso que permite aos caminhantes, ou 
condutores de uma bicicleta, partir à desco-
berta do casario típico da vila, de cor azul e 
branca, ou da fauna e da flora.

Como classifica a importância que o 
Município de Aljustrel atribui à preserva-
ção e à valorização do património natural, 
como valor promotor do território?
O património natural reveste-se da maior 
importância, marcando a autenticidade de 
um território. É um dos nossos maiores le-
gados e temos, como tal, a obrigação de o 
preservar e de o passar às gerações vin-
douras. Para o Município de Aljustrel este 
é um compromisso de honra, que deve 
ser valorizado em todas as suas vertentes, 
uma vez que pode representar valor ecoló-
gico, cultural, paisagístico, histórico, so-
cial e económico. O património natural 
pode inf luenciar diretamente a qualidade 
de vida e deve ser encarado como um ele-
mento de dinamização e, quando devida-
mente utilizado, através de boas práticas, 
significa, sem dúvida, um fator de atrati-
vidade, que deixa mais-valias na região. É 
por isso que estes percursos, que estamos 
a desenvolver, se assumem não como um 
elo de ligação, unindo um ponto a outro, 
mas como um mecanismo de transforma-
ção sustentável.
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“E é por sermos moderados, que não somos 
nem populistas nem ultraliberais e muito 
menos nos associaremos algum dia a 
qualquer política xenófoba ou racista”.
Luís Montenegro líder do PSD, no encerramento do 40.º Congresso Nacional do PSD

Beja foi a cidade escolhida para as cerimónias de comemoração dos 70 anos da Força Aérea. No âmbito da 
data, sublinhada através de vários momentos, a capital de distrito recebeu, dia 1 de junho, a cerimónia militar 
comemorativa da efeméride, presidida pela ministra da Defesa Nacional, Helena Carreiras. Na sua intervenção, 
a governante reiterou o compromisso, já anteriormente assumido pelo Primeiro-Ministro, de antecipar para 
2023 o objetivo de 1,66 por cento do Produto Interno Bruto de Portugal para o setor da Defesa, de modo a 
reforçar o respetivo orçamento. 
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Vivemos um dos períodos mais com-
plicados da história de Portugal. Assim, a 
nível social, permitam-me salientar as as-
simetrias económicas entre os cidadãos 
que se agudizam devido à incompetência 
do Governo, que enveredou por um rumo 
anacrónico e pouco ambicioso face às ne-
cessidades do quotidiano. Como tal, im-
porta responsabilizar os decisores po-
líticos pelo seu desempenho anémico e 
infrutífero, no mandato que lhes foi con-
ferido pelas eleições, com o propósito de 
contribuírem para uma vida mais feliz em 
conformidade com o plano da UE. Porém, 
os recentes comportamentos de governan-
tes dispensam mais comentários, uma vez 

Semanada
SEGUNDA-FEIRA, 4
PCP DIZ QUE 
AEROPORTO DE BEJA 
TEM “CONDIÇÕES 
NO IMEDIATO”  
O PCP defende que o aeroporto de 
Beja “reúne todas as condições no 
imediato” e deve ser “colocado ao 
serviço do país”, dado o “expectável 
aumento do fluxo turístico” e a “grande 
saturação” em Lisboa e Faro. Em 
comunicado, a Direção da Organização 
Regional de Beja (Dorbe) do PCP 
considerou que a infraestrutura 
pode “no imediato” ajudar a “alargar 
a capacidade no transporte de 
mercadorias” e “servir de apoio ao 
restante tráfego aéreo para o sul do 
país”. Lembrando os investimentos 
previstos para o alargamento do Porto 
de Sines, a Dorbe do PCP vincou que 
“a potenciação” do aeroporto de Beja 
deve “ser articulada” com “uma visão 
nacional que aproveite os fundos 
comunitários”. Nesse sentido, referiram 
os comunistas, as verbas do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) devem 
ser utilizadas para “um cabal e racional 
investimento na rede ferroviária com a 
modernização e eletrificação de toda 
a linha do Alentejo”. “Com material 
circulante moderno”, será possível criar 
“ligações rápidas e eficazes a Lisboa 
e ao Algarve”, sublinharam, propondo 
igualmente “a conclusão das vias 
inscritas no Plano Rodoviário Nacional”, 
nomeadamente o Itinerário Principal 
(IP) 8, com perfil de autoestrada. 
No comunicado, a DORBE do PCP 
insistiu que “o aeroporto de Beja deve 
ser colocado ao serviço do país”, 
defendendo, porém, a “inadiável e 
indispensável construção faseada do 
novo aeroporto no Campo de Tiro de 
Alcochete”. A infraestrutura alentejana 
“tem condições para receber aviões 
de média e grande dimensão e escoar 
grande parte do tráfego, permitindo que 
o Alentejo cresça ainda mais no plano 
da oferta turística e do escoamento de 
produtos”, assinalou. 

SERPA CONTRA  
URGÊNCIAS FECHADAS

A população de Serpa manifestou-se 
contra o “sistemático fecho” do 
serviço de urgências do Hospital de 
São Paulo, gerido pela Misericórdia 
local, num protesto organizado pelo 
Movimento em Defesa do Hospital 
de São Paulo. “A posição que 
pretendemos marcar é a que temos 
vindo sempre a defender, ou seja, a 
reversão deste hospital para o SNS, 
com a garantia dos meios humanos 
necessários ao seu funcionamento 
24 horas por dia”, disse o porta-voz 
do movimento, Luís Mestre. O mesmo 
lamentou o facto de, até ao momento, 
nem a ARS Alentejo nem a Ulsba 
tenham atendido aos seus pedidos de 
reunião.
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ser remetidas por email ou correio postal. O “Diário do 
Alentejo” reserva-se o direito de selecionar as cartas por 
razões de atualidade ou espaço e, sempre que ultrapas-
sem o tamanho estabelecido, de as condensar.

que põem em causa os princípios éticos 
e morais do saber viver em democracia e 
são lesivos para o Estado e para o país. E, 
no meu entendimento, se queremos atuar 
de forma célere e sem tantos custos, en-
tão, ativemos o aeroporto de Beja em 2023. 
Circunstâncias que reforçam o meu pensa-
mento sobre a avaliação aos políticos que 
deve ser contínua e não quando ocorrem 
somente as eleições legislativas. Em razão 
disso, e com o devido respeito pelas fun-
ções e poderes do Presidente da República, 
urge refletir e agir uma vez que é possível 
alcançarmos um futuro mais justo e mais 
humanizado, mantendo a educação com 
todos os intervenientes na envolvência 
democrática.
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OLIVENÇA, DITOSA MÃE
CARLOS LUNA, ESTREMOZ

Olivença, ditosa mãe fecunda,
dand’ à luz algo nov’ a cad’ instante,
donde tanta b’lez’ é oriunda,
terra nunca conhecida bastante.

Crianç’ eterna d’ alma tão profunda,
Olivença de Torre dominante,
presença sobranceira vagabunda,
voz do teu ser, dócil e tolerante.

Poesia tant’ em teu nome se faz,
qu’ até dá medo fugir ao teu olhar,
por não se saber do qu’ele é capaz...

Assim. Olivença, te fazes amar,
paixões acesas p’lo teu amor voraz,
crias vivas da tua força sem par!


